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o convento de nossa senhora  
da esperança de ponta delgada:  
o contributo da arqueologia  
para o conhecimento de um 
monumento identitário
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RESUMO

O convento Nossa Senhora da Esperança localiza-se na cidade de Ponta Delgada e assume-se como um dos 

principais conjuntos patrimoniais do arquipélago dos Açores. O espaço foi alvo de uma intervenção arqueoló-

gica entre 2015 e 2016 no âmbito de um projeto de restauro e reabilitação. Os resultados alcançados permitiram 

detetar diversas fases de ocupação entre os séculos XVI e XIX, particularmente intensas a partir da segun-

da metade do século XVII e inícios do século XVIII, época em que surge o culto do Senhor Santo Cristo dos 

Milagres. O convento de Nossa Senhora da Esperança foi um dos poucos que sobreviveu na ilha ao decreto de 

extinção das ordens religiosas, mantendo, em parte, a sua função original até à atualidade.

Palavras-chave: Arqueologia Moderna e da Expansão Portuguesa, Arqueologia Contemporânea, Convento de 

Nossa Senhora da Esperança, Ponta Delgada, Açores.

ABSTRACT

The Nossa Senhora da Esperança convent located in Ponta Delgada city is one of the main cultural heritage 

sites of the Azores islands. An archaeological evaluation was carried between 2015 and 2016 as part of a project 

of restoration and rehabilitation. The results achieved allowed to disclose an occupation range between the 16th 

and 19th centuries, particularly intense from the second half of the 17th and the beginning of the 18th centuries, 

when the cult of Senhor Santo Cristo dos Milagres began. The convent of Nossa Senhora da Esperança was 

one of the few that survived on the island, after the decree of extinction of the religious orders, maintaining its 

original function until today.

Keywords: Modern Era Archaeology, Contemporary Archaeology, Convent of Nossa Senhora da Esperança, 

Ponta Delgada, Azores.
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1. INTRODUÇÃO

O convento de Nossa Senhora da Esperança, monu-
mento nacional desde 1953 (Decreto n.º 39  175, de 
17 de abril de 1953), localiza-se na cidade de Ponta 
Delgada, ilha de São Miguel, arquipélago dos Açores 
(Figura 1). A intervenção arqueológica realizada nes-
te convento foi requerida como medida de proteção 
e salvaguarda do património arqueológico pela Di-

reção Regional da Cultura da Região Autónoma dos 
Açores, de acordo com a legislação em vigor, no se-
guimento do projeto: Convento de Nossa Senhora 
da Esperança – Conservação, Restauro e Reabilita-
ção. A intervenção arqueológica decorreu entre 2015 
e 2016, abrangendo as áreas em torno da capela do 
Senhor Santo Cristo dos Milagres e do coro-baixo, o 
claustro, a antiga cozinha conventual e o armazém, 
futuro centro de apoio aos peregrinos.

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa152
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2. ENQUADRAMENTO HISTÓRICO

Os primeiros conventos de clarissas nos Açores da-
tam do início do século XVI, multiplicando-se ao 
longo desse século e do seguinte, acompanhando a 
tendência geral do reino. A proliferação de casas re-
ligiosas reflete a estratégia familiar de concentração 
de bens em alguns descendentes, recorrendo ao en-
clausuramento de membros da família, sobretudo 
do sexo feminino (Costa, 2008, p. 188). No caso do 
convento de Nossa Senhora da Esperança de Ponta 
Delgada, essa estratégia é clara, acolhendo elemen-
tos femininos das elites da cidade e da ilha.
Para nos inteirarmos das circunstâncias que envol-
vem a sua fundação devemos recuar à fundação do 
convento de Nossa Senhora da Conceição de Vale de 
Cabaços, no início do século XVI. Devido à ameaça 
constante da pirataria, pelo facto de se localizar mui-
to próximo do mar, o edifício acaba por ser abando-
nado, tendo uma parte das religiosas ido fundar o 
convento de Santo André, em 1533, em Vila Franca 
do Campo, e a outra o convento de Nossa Senhora 
da Esperança, em 1541, em Ponta Delgada. O anti-
go convento ficou desocupado desde então até 1663, 
aquando da sua conversão em cenóbio masculino 
(Campos, 2017, p. 263).
Rui Gonçalves da Câmara, capitão do donatário da 
ilha de São Miguel, e sua mulher, D. Filipa Coutinho, 
patrocinaram a construção do convento de Nossa 
Senhora da Esperança, a primeira casa de clausura 
feminina de Ponta Delgada, em terrenos doados por 
Fernão de Quental e sua mulher na zona ocidental da 
cidade. A construção do convento inicia-se em 1535, 
ano em 	que faleceu o próprio capitão do donatário 
(Sousa, 1986, p.209), tendo ficado responsável pela 
continuação dos trabalhos sua mulher. A mudança 
das religiosas terá sido feita a 23 de abril de 1541, ou 
1540 segundo Gaspar Frutuoso (20113, p. 306). 
Numa primeira fase, o convento terá sido relativa-
mente modesto, constituído por pouco mais do que 
a igreja, um dormitório e o claustro. À época alber-
gava apenas oito religiosas e quatro noviças (Mon-
te Alverne, 19612, p. 72) ascendendo a 25 religiosas 
e cinco noviças no final do século XVI (Frutuoso, 
20113, p. 175). Para o início do século XVIII as fontes 
refletem o grande crescimento que o convento terá 
sofrido, contando já com 102 feiras professas em 1723 
(Cordeiro, 20072, p. 138). Tal impulso estará em par-
te relacionado com a crescente importância do culto 
do Senhor Santo Cristo dos Milagres, iniciado na 

viragem do século XVII para o XVIII (Ataíde, 2011, 
p. 10). Atualmente o convento constitui-se como 
um complexo arquitetónico de dimensões signifi-
cativas, tendo-lhe sido acrescentado vários espaços 
e elementos arquitetónicos de relevo ao longo dos 
séculos, em linha com outros conventos femininos 
micaelenses (França, 2019). 

3. A INTERVENÇÃO ARQUEOLÓGICA

A metodologia utilizada na intervenção arqueológi-
ca que abaixo descrevemos segue, no geral, as meto-
dologias propostas por Edward Harris (19892) e Phi-
lip A. Barker (19933), adaptadas ao sítio em questão e 
com a particularidade de se tratar não de uma escava-
ção em área aberta (open area), mas sim da realização 
de várias sondagens arqueológicas em distintas áreas 
do espaço conventual, seguindo as diretivas da Di-
reção Regional da Cultura dos Açores e do próprio 
projeto de restauro e reabilitação (Araújo e Oliveira, 
2020). Iremo-nos debruçar neste artigo sobre os três 
setores intervencionados que nos forneceram dados 
arqueológicos de maior relevo. São eles: a capela do 
Senhor Santo Cristo e coro-baixo; o claustro; e a co-
zinha conventual.

4. A CAPELA DO SENHOR SANTO CRISTO 
E CORO-BAIXO

O coro-baixo constitui um dos mais importantes es-
paços do convento de Nossa Senhora da Esperança. 
Foi alvo de várias intervenções ao longo dos séculos, 
resultando num significativo enobrecimento artís-
tico, recorrendo sobretudo à azulejaria portuguesa, 
destacando-se, para o efeito, os interessantes pai-
néis setecentistas da autoria de Oliveira Bernardes 
(Simões, 1963, p. 104-108). O coro-baixo é indisso-
ciável da imagem do Senhor Santo Cristo dos Mila-
gres e do incremento do seu culto, numa primeira 
fase no seio da comunidade religiosa, alastrando-se 
rapidamente à população em geral. A tradição refere 
que a imagem do Ecce Homo, conhecida por Senhor 
Santo Cristo dos Milagres, foi oferecida pelo Papa 
Paulo III aquando da atribuição da Bula concedida 
para a fundação do convento de Nossa Senhora da 
Conceição de Vale de Cabaços (Ataíde, 2011, p. 182). 
Esse relato é, contudo, pouco credível. Na verdade, 
salientamos, entre outras questões, o facto de alguns 
especialistas em arte sacra do período em questão 
datarem a imagem do início do século XVII, ou seja, 
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cerca de 100 anos posterior à data de fundação do re-
ferido convento (apud Sá, 2017, p. 35).
A imagem terá estado na ermida de Nossa Senho-
ra da Paz, no interior da cerca do convento, tendo 
passado depois, algures durante o século XVII, para 
um pequeno altar existente no coro-baixo (Morei-
ra, 2000, p. 89). Teresa da Anunciada, uma religiosa 
que ingressou no convento na segunda metade do 
século XVII, tendo realizado os votos religiosos em 
1682 (Ataíde, 2011, p. 194), é a grande responsável 
pelo início do culto, tendo sido ela a promotora de 
alguns melhoramentos no altar da imagem. É a par-
tir de 1690, sob o patrocínio e proteção dos condes 
da Ribeira Grande, que a dedicação à imagem e eno-
brecimento da mesma se intensificam (Ataíde, 2011, 
p. 195-196).
Consequentemente, é construída a primeira capela 
do Senhor Santo Cristo, ao fundo do coro-baixo, en-
tre 1697 e 1698 (Moreira, 2000, p. 89-93). Contudo, 
pouco tempo depois inicia-se a construção de uma 
nova capela, maior, concluída entre 1702 e 1703. Terá 
sido no período entre a construção da primeira e da 
segunda capela que se começou a realizar a procissão 
do Senhor Santo Cristo dos Milagres, algures entre 
1698 e 1701 (Soares, 2018, p. 89). A atual capela do 
Senhor Santo Cristo dos Milagres data já do terceiro 
quartel do século XVIII, tendo sido concluída em 
1771. A par da capela, foi criado um jardim a ela di-
retamente associado, a sul, como forma de garantir 
um fornecimento constante de flores. 

4.1. Sondagens arqueológicas
Neste setor foram realizadas nove sondagens arqueo-
lógicas. As sondagens permitiram-nos conhecer as 
dinâmicas de ocupação de toda a área intervencio-
nada, revelando distintas fases de ocupação, grosso 
modo entre a segunda metade do século XVI e a atua-
lidade. Destacaram-se duas sondagens pelos contex-
tos arqueológicos nelas identificados, as sondagens 
02 e 07. As restantes revelaram-se pouco esclarece-
doras para as fases de ocupação mais antigas (séculos 
XVI-XVIII), embora nos tenham fornecido interes-
santes dados para a ocupação dos espaços exteriores 
contíguos ao coro-baixo e à capela para cronologias 
posteriores à segunda metade do século XVIII.
As sondagens em questão demonstram realidades 
muito semelhantes, quer do ponto de vista estrati-
gráfico, quer do ponto de vista cronológico. Ambas 
foram implantadas na área central da capela, uma 
no lado norte (sondagem 02) e a outra no lado sul 

(sondagem 07), com o objetivo de se obter informa-
ção relativa às fundações da estrutura. Desse modo, 
expuseram-se as fundações da capela e da sacristia a 
ela anexa, a poente, revelando alicerces constituídos 
por pedras irregulares de média e grande dimensão, 
sem argamassa ligante, atingindo profundidades de 
cerca de 1,20 m.
Os níveis superficiais adjacentes apresentaram, em 
ambos os casos, características típicas de contextos 
de jardim, no que concerne aos sedimentos e tipo de 
artefactos neles existentes. São níveis constituídos 
por sedimento de grão médio, pouco compactos e 
com tonalidades que variam entre o castanho-mé-
dio e o castanho-escuro, apresentando-se ricos em 
raízes de plantas. O espólio arqueológico recolhido 
resume-se a elementos osteológicos de origem ani-
mal e algum espólio cerâmico, em ambos os casos 
com elevados graus de fragmentação. Nesses níveis 
superficiais, os materiais dos séculos XIX e XX, 
mais abundantes, encontravam-se lado a lado com 
materiais dos séculos XVI, XVII e XVIII. 
Sob esses níveis de jardim foram identificadas duas 
grandes estruturas negativas preenchidas por níveis 
sedimentares de origem antrópica, dos quais foi re-
colhido abundante espólio arqueológico. Esses ní-
veis caracterizam-se por apresentarem sedimentos 
de grão médio a grosseiro, pouco compactos, com 
tonalidades dentro da gama dos castanhos-escuros. 
Apresentavam alguns vestígios de materiais de cons-
trução, nomeadamente fragmentos de telhas, arga-
massas, rebocos e alguns nódulos de cal. Ambas as 
bolsas foram escavadas nos níveis geológicos e ser-
viram como lixeiras do convento numa área que, até 
então, aparenta ter sido utilizada como área de depo-
sição de resíduos. É nessa lógica que se justifica a exis-
tência de um extenso espólio cerâmico, assim como 
abundantes vestígios osteológicos de origem animal, 
resultantes do consumo alimentar. A utilização desta 
área do convento como lixeira terá sido interrompida 
pela construção da capela, resultando numa expectá-
vel dignificação do espaço exterior circundante.
Dos materiais exumados desses níveis destacamos 
algumas peças completas e outras que, estando frag-
mentadas, permitiram uma reconstituição quase 
integral. Os materiais arqueológicos, especialmente 
os cerâmicos, apontam para uma cronologia entre a 
segunda metade do século XVII e inícios do século 
XVIII. Destaca-se a cerâmica comum de origem lo-
cal/regional, nomeadamente as formas de cozinha 
como as panelas (Figura 2, n.º 1 a 6) e os alguidares. É 



2038

também de destacar alguma loiça de mesa, sobretu-
do púcaros (Figura 3, n.º 2 a 7), tacinhas e pratinhos/
especieiros (Araújo & Oliveira, 2017, p. 91-92), e 
formas de armazenamento e transporte, nomeada-
mente uma botija decorada com linhas onduladas 
incisas. A presença de cerâmica comum importada 
do reino e de cerâmica vidrada é pouco significativa, 
atingindo valores em torno dos 4,5% e 7,5%.
A faiança portuguesa recolhida nesses contextos 
revelou-se particularmente importante para a atri-
buição cronológica, constituindo percentagens mais 
significativas, entre os 9,5% e os 17,5%. Destacamos 
algumas peças com decoração a azul-cobalto sobre 
esmalte branco, como é o caso de um prato com ara-
nhões, uma tigela decorada com o motivo da Espa-
da-Cruz da Ordem de Santiago e outras duas tigelas 
decoradas com o tema semicírculos concêntricos. 
Mais frequentes são as peças com pintura a azul-co-
balto e vinoso (óxido de manganês), nomeadamente 
um prato com contas e motivos fitomórficos (Figu-
ra 4), um prato com o tema pêssegos e fitomórficos, 
um prato decorado com um brasão associável à fa-
mília Silva ou Bettencourt na superfície interna do 
fundo e um prato com decoração epigráfica a man-
ganês na superfície interna da peça. Recolheu-se 
também uma tigela de faiança totalmente branca que 
se inclui nas produções mais tardias de faiança por-
tuguesa, devendo corresponder a um exemplar do 
final do século XVII ou inícios do XVIII (Casimiro, 
2013, p. 362-366) (Fig. 343). Todos esses elementos 
apontam para um horizonte cronológico comum, si-
tuado na segunda metade do século XVII, podendo, 
em alguns casos, alargar-se até ao final desse século e 
início do XVIII.
Foram também recolhidos alguns exemplares de 
produções de azul sobre azul. Um dos exemplares 
aparenta corresponder às produções sevilhanas, 
com paralelos registados nos açores datados do sé-
culo XVII (Bettencourt et alii, 2013, p. 35). Contudo, 
não colocamos de parte a possibilidade de se tratar 
de uma produção italiana, veneziana ou lígure, ou 
mesmo lisboeta (Cardoso & Batalha, 2017, p. 150
‑155). Destacamos ainda dois fragmentos de faiança 
azul sobre azul de provável origem norte europeia, 
inglesa ou holandesa, datável da segunda metade 
do XVII e primeira metade do XVIII (Ferreira, Ma-
chado & Casimiro, 2017). Foi também recolhido um 
fragmento de porcelana chinesa decorado na super-
fície externa com motivos vegetalistas e pêssegos a 
azul‑cobalto sobre esmalte branco brilhante. O frag-

mento é pequeno e por isso de difícil atribuição cro-
nológica, mas deverá corresponder a produções da 
segunda metade do século XVI ou da primeira meta-
de do século XVII (Pinto Coelho, 2008, p. 102‑110).
Além da cerâmica utilitária foi recolhido um frag-
mento de azulejo com pintura a azul e amarelo so-
bre esmalte branco, correspondente a um azulejo de 
friso do tipo F2 da tipologia de azulejos portugueses 
registados nos Açores e na Madeira por João Miguel 
dos Santos Simões (1963, p. 74). Destacamos, por 
fim, alguns elementos metálicos de interesse, no-
meadamente uma chave de ferro e um anel em liga 
de cobre que, a nosso ver, poderia ter sido original-
mente de bronze dourado, apresentando vestígios 
de ter possuído uma pedra no topo (Figura 5). 

5. CLAUSTRO CONVENTUAL

O claustro assume-se como um dos mais caracte-
rísticos elementos do convento, organizando topo-
graficamente os seus outros espaços. O atual claus-
tro, pela sua tipologia e elementos arquitetónicos, 
deverá datar do século XVIII, embora a sua origem 
remonte à fase inicial do convento (século XVI). 
Trata-se de um claustro com fachadas de três pisos 
separados por cornija. O piso térreo apresenta ar-
cadas de arcos abatidos em cada ala, com pavimen-
to de lajes e cobertura em falsa abóbada de arestas. 
Os vãos são retilíneos ou abatidos e as molduras 
terminadas em cornija contracurvada. O segundo e 
terceiro andares apresentam janelas de sacada, com 
moldura em cantaria encimada por friso e cornija 
contracurvada. Nas alas nascente e poente o tercei-
ro andar encontra-se recuado, criando uma varanda 
protegida por guarda de balaustrada em cantaria.  
O pavimento da área central do claustro apresenta-
-se revestido por lajes em rocha vulcânica (ignimbri-
to), quadrangulares e retangulares. Ao centro existe 
um chafariz com tanque de planta circular. Em an-
teriores obras, realizadas em data incerta, foi recu-
perada uma pia esculpida em pedra vulcânica, com 
a seguinte inscrição: “MANDOV F / AZER ES / TA 
OBRA / A SORA / DONA / FELIP / COUT /… 
A…”. Esta pia é, portanto, associável à fundadora da 
casa religiosa, encontrando-se exposta atualmente 
no pequeno núcleo museológico existente na antiga 
cozinha conventual.

5.1. Sondagens arqueológicas
Neste setor foram realizadas três sondagens arqueo-
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lógicas, todas elas na metade poente do claustro. As 
sondagens permitiram-nos conhecer as dinâmicas 
de ocupação da área intervencionada, confirmando-
-se distintas fases de ocupação deste espaço, grosso 
modo entre meados do século XVI e a atualidade. 
Dos elementos estratigráficos identificados des-
tacamos os que se relacionavam com a própria es-
trutura do claustro, nomeadamente as fundações e 
respetivos reforços estruturais. Outros elementos 
dignos de realce são as condutas de água e canaliza-
ções, em pedra ou cerâmica, desativadas ou ainda 
em utilização. Os níveis arqueológicos podem ser 
agrupados pela sua natureza e cronologia. Os su-
perficiais relacionam-se, naturalmente, com o atual 
pavimento do claustro, sendo muito provável que 
anteriormente tenham existido outros pisos. Sob 
esses níveis identificaram-se outros corresponden-
tes a aterros realizados ao longo dos séculos XVII e 
XVIII. Foram ainda identificados vestígios dos ní-
veis arqueológicos mais antigos que remontaram ao 
século XVI e inícios do XVII, assumindo-se como 
os níveis mais antigos identificados durante toda a 
intervenção arqueológica.
Na sondagem 01 do claustro destacamos a existên-
cia de duas condutas de água. Uma delas datará do 
século XVIII, ou mesmo já do XIX, construída em 
argamassa de terra e pedra miúda e coberta por lajes 
retangulares. Esta conduta sobrepõe-se a uma cana-
lização em cerâmica, anterior, envolta em argamassa 
de cal e areia grosseira, que se desenvolve no sentido 
sudoeste/nordeste, encontrando-se interrompi-
da na zona central da sondagem. Esta conduta de-
verá ser uma das mais antigas na medida em que a 
ela encontrava-se associado um nível arqueológico 
com materiais que apontam para uma cronologia 
em torno do século XVI ou inícios do XVII. 
Destacamos também a identificação de uma estru-
tura negativa escavada no nível geológico, preen-
chida por um nível de sedimento de grão fino, pou-
co compacto e escuro. Os materiais arqueológicos 
apontam para uma cronologia que andará em torno 
de meados do século XVII.
Do espólio arqueológico recolhido, salientamos um 
fragmento de bordo de botija correspondente a uma 
produção andaluza cronologicamente atribuível aos 
séculos XVI a XVIII (Gutiérrez, 2000, p. 58-60) e 
dois fragmentos de loiça importada do reino, no-
meadamente um fragmento de alguidar e outro de 
púcaro com origem provável na região de Aveiro 
(Carvalho & Bettencourt, 2012, p. 736-739). Salien-

tamos ainda um fragmento de faiança portuguesa a 
azul e branco com decoração geométrica, datável da 
primeira metade do século XVII, e um fragmento 
de porcelana chinesa, com decoração vegetalista a 
azul-cobalto sobre esmalte branco brilhante.
Contudo, ao analisarmos o espólio proveniente des-
te contexto, o tipo de material que mais se destaca 
é o vidro. Foram recolhidos vários gargalos e bor-
dos de garrafas, frascos e taças, bem como de várias 
outras formas não identificadas. O facto da maioria 
do vidro ser fino resultou num elevado grau de frag-
mentação dos materiais, facto esse que dificultou a 
identificação de várias formas. O vidro identificado 
apresenta várias colorações, variando entre o negro, 
o verde-garrafa, o verde-água, o azul-claro, o azul-
-escuro, o cinzento e o melado. Do mesmo modo, 
a decoração identificada é diversa, variando entre a 
pintura, a branco ou policroma e a modelagem.
Na sondagem 02 do claustro destacamos a identifi-
cação de outra conduta de água que liga a caleira pe-
rimetral do claustro à sua área central. Esta conduta 
é constituída por uma estrutura de pedra irregular 
coberta por lajes retangulares ligadas por argamassa 
de terra e cal. Cronologicamente deverá datar do sé-
culo XVIII, possivelmente contemporânea da gran-
de campanha de obras que conferiram ao claustro 
o seu aspeto atual. Além dessa conduta foi identi-
ficada uma outra mais antiga, desativada aquando 
da construção daquela, constituída por telhas de 
meia cana sobrepostas. Os materiais a ela associados 
apontam para uma cronologia anterior, em torno do 
século XVII.
Em relação aos níveis sedimentares identificados, 
destacamos um que deverá remontar ao século XVII, 
e um conjunto de estratos que preenchem uma gran-
de estrutura negativa escavada nos níveis geológicos 
e que deverá datar da segunda metade do século 
XVII e inícios do XVIII.
Quanto ao espólio arqueológico recolhido, embora 
não tenhamos identificado um contexto estratigrá-
fico preservado do século XVI, recolhemos alguns 
materiais que remontam à fase inicial de ocupação 
do convento, destacando, a título de exemplo, um 
fragmento de cerâmica vidrada correspondente às 
séries meladas de Sevilha datadas de finais do sécu-
lo XV e primeira metade do século XVI (Gutiérrez, 
2000, p.51). Com efeito, o contexto mais antigo pre-
servado nessa sondagem data já de meados do século 
XVII. Desse contexto, destacamos alguns exempla-
res de cerâmica comum de produção local/regional, 
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concretamente um alguidar e alguns fragmentos de 
formas de mesa como bilhas e púcaros (Figura 3, n.º 
1). Destacamos também alguns fragmentos de algui-
dares vidrados a verde de provável origem sevilhana, 
muito característicos dos séculos XVI e XVII. Ainda 
dentro das produções espanholas, recolheu-se um 
fragmento de tigela/escudela que se insere no gru-
po de reflexos metálicos valencianos. A pequena di-
mensão do fragmento não permite uma atribuição 
tipológica e cronológica mais precisa, contudo pare-
ce corresponder a uma produção valenciana tardia 
datada dos séculos XVI ou XVII (Gutiérrez, 2000, 
p. 28-34).
 Destacamos ainda um pequeno fragmento cor-
respondente a uma produção marmoreada de Pisa 
(Itália) e dois fragmentos de porcelana chinesa com 
decoração vegetalista a azul-cobalto intenso sobre 
esmalte branco brilhante, possivelmente corres-
pondentes a produções da segunda metade do sécu-
lo XVI e primeira metade do século XVII. 
A sondagem 03 do claustro foi implantada na área 
central, próxima do chafariz. Nesta sondagem foi 
possível reconhecer-se a continuação da conduta 
de água setecentista identificada na sondagem 02, 
constatando-se que a mesma muda de direção, para 
sul, voltando a mudar de direção, para este. Julgamos 
que a estrutura estará ligada a um sumidouro que 
sabemos existir a sul do chafariz do claustro. O tra-
jeto da conduta evidencia a intenção de contornar o 
chafariz, pelo que se conclui que este elemento re-
monta pelo menos à data de construção da conduta. 
Identificaram-se também vestígios da canalização de 
cerâmica assente em argamassa de cal e areia corres-
pondente à continuação da canalização identificada 
na sondagem 01 do claustro.
Além dessas estruturas identificaram-se vários 
níveis estratigráficos reveladores de um assinalável 
dinamismo no que respeita às intervenções opera-
das neste setor. Os níveis a cotas inferiores corres-
pondem a depósitos de sedimentos no interior da 
grande vala aberta na zona central do claustro. Estes 
níveis são estratigraficamente estanques, apontan-
do para cronologias em torno do século XVII e iní-
cios do XVIII. 
A sondagem 03 do claustro destaca-se por ser a que 
forneceu a maior quantidade de material arqueoló-
gico. Para contextos do século XVIII, destacamos a 
base de um castiçal produzido em cerâmica comum 
local/regional, almagrada e com decoração incisa. 
Identificou-se também uma porção de uma forma 

fechada, possivelmente um pote, com a superfície 
esmaltada a branco e pintada a azul-cobalto. Apa-
renta tratar-se de uma produção holandesa, na qual 
consta a representação de um indivíduo do sexo 
masculino com indumentária típica da época a fu-
mar cachimbo (Figura 7). Foi ainda identificado o 
bordo de um prato de faiança industrial inglesa que 
se inclui no tipo creamware. Outra peça que se des-
taca no conjunto é um prato em porcelana chinesa 
oriundo da província de Fuijan, no sul da China. 
Estas produções eram concebidas para o mercado 
interno chinês e caracterizam-se por serem decora-
das na superfície interna da peça com traços vigoro-
sos. O exemplar em questão apresenta a cena de um 
dragão a perseguir uma pérola em chamas, com um 
paralelo em território português datado de meados 
do século XVIII (Henriques, 2012, p. 930).
Os níveis arqueológicos existentes na base da grande 
vala correspondem a depósitos sucessivos de sedi-
mentos e materiais arqueológicos, existindo a pos-
sibilidade de estarmos perante um fenómeno de es-
tratigrafia invertida. Com efeito, os níveis superiores 
apresentam materiais arqueológicos cuja cronologia 
aponta, grosso modo, para o século XVII, enquanto 
os níveis inferiores aparentam datar da segunda me-
tade do século XVII, ou até mesmo inícios do sécu-
lo XVIII. Consideramos esses intervalos temporais 
pouco expressivos na sua diferença, contudo não 
deixa de ser curioso constatar tal facto. Julgamos ser 
possível que tais níveis resultem de deposições de 
sedimento e materiais provavelmente oriundas de 
outras áreas do convento, com o objetivo de preen-
cher a vala de modo a que sobre ela fosse possível 
construir-se a conduta de água central do claustro.
No que concerne aos tipos de cerâmica identifica-
dos nestes contextos mais antigos, a maioria corres-
ponde, novamente, a cerâmica comum de produção 
local/regional, sendo as percentagens de cerâmica 
comum importada e cerâmica vidrada francamente 
minoritárias. Por sua vez, as faianças correspondem 
a cerca de 12,5% do total da cerâmica, destacando-se, 
sem surpresas, as produções portuguesas.
 A título de exemplo destacamos um pote mode-
lado de produção local/regional, um fragmento de 
tigela correspondente às produções de Montemor
‑o‑Novo (Casimiro & Newstead, 2019, p. 148), uma 
tigela em cerâmica comum importada correspon-
dente ao tipo 1A das produções de Aveiro (Carvalho 
& Bettencourt, 2012, p. 737), uma forma fechada vi-
drada a laranja na superfície interna da peça e verde 
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na superfície externa, com paralelos em Lisboa (Tor-
res, 2011, p. 235) e um fragmento de um recipiente 
de cerâmica fina modelada, com pequena asa, cor-
respondente a uma produção de Lisboa (Bugalhão & 
Pinto Coelho, 2017, p. 110).
Destacamos também três peças de origem europeia, 
concretamente uma taça de faiança azul sobre azul 
de provável origem sevilhana (Gutiérrez, 2000, p. 
53-58), uma tigela/escudela correspondente às sé-
ries sevilhanas de azul linear, datadas dos séculos 
XVI e XVII (Gutiérrez, 2000, p. 53-58), e um frag-
mento de aba de um prato que deverá corresponder 
a uma produção italiana de sgraffito. Foi também re-
colhido o fundo de um prato de porcelana chinesa 
com representação de motivos geométricos e uma 
camélia, a azul e branco, devendo corresponder a 
uma produção de kraak-porcelain, datável do perío-
do Ming final ou Wanli (Pinto Coelho, 2008, p.117).
Foram ainda recolhidos alguns alfinetes de cabeça 
em bronze/liga de cobre. Esse tipo de alfinetes era 
utilizado como elemento funcional na fixação dos 
tecidos utilizados como vestimentas. Contudo, é ne-
cessário referir que esse tipo de alfinetes surge igual-
mente, e em abundância, em contextos funerários, 
geralmente associados à fixação das mortalhas. 

5.2. A cozinha conventual
A cozinha contemporânea da fase fundacional do 
convento, a julgar pela estrutura arquitetónica exis-
tente, localizar-se-ia na ala poente do claustro e o 
refeitório, quase sempre a ela associado, situar-se-ia 
provavelmente na ala norte do claustro, permitin-
do, dessa forma, a comunicação com o mesmo (Soa-
res, 2018, p. 64). A atual cozinha conventual, mais 
recente, foi construída entre 1826 e 1828. Trata-se de 
uma divisão ampla e excêntrica em relação ao res-
to do corpo edificado do convento, com um forno 
central, relativamente exíguo, e uma chaminé de 
grandes dimensões, com dois contrafortes a norte, 
apresentando uma epígrafe com a data de 1828, refe-
rindo-se ao ano da sua conclusão. 

5.3. Sondagens arqueológicas
As três sondagens arqueológicas realizadas neste se-
tor foram implantadas ao longo dos lados sul e poen-
te da cozinha. As sondagens 01 e 02 abrangeram a 
área exterior a poente e revelaram realidades arqueo-
lógicos relativamente simples. Foram identificados 
níveis que, na melhor das hipóteses, remontam à 
data de construção desse equipamento conventual, 

não tendo fornecido espólio arqueológico digno de 
destaque. Vale a pena apenas ressalvar a identifica-
ção de várias estruturas subterrâneas de condução 
de águas, pluviais e residuais, que se relacionam di-
retamente com a cozinha e que conduziriam as águas 
para estruturas subterrâneas existentes na área exte-
rior do convento. Uma ocupação prévia dessa área da 
cerca conventual é provável, certamente numa lógi-
ca agrícola, embora os vestígios materiais anteriores 
ao século XIX sejam residuais.
Destaca-se, porém, a sondagem 03, implantada 
no exterior do lado sul da cozinha. Tal como nas 
outras sondagens deste setor, identificou-se uma 
conduta de água subterrânea bem como elementos 
diretamente a ela associados, concretamente um 
sumidouro. Esse sumidouro apresenta claras seme-
lhanças com as estruturas do género identificadas 
noutras áreas do convento, remontando, muito pro-
vavelmente, ao final do século XVIII ou inícios do 
século XIX. Identificaram-se também vestígios de 
antigos pisos relacionados já com a conversão desse 
espaço exterior em jardim, concretamente um pa-
vimento de seixos rolados e vestígios de um outro 
piso anterior, constituído por bagacina vermelha. 
Os restantes níveis arqueológicos, por sua vez, ca-
racterizam-se por terem sido alvo de revolvimento e 
contaminação por intervenções posteriores, embora 
com distintos graus de afetação. Destacamos alguns 
contextos estratigráficos cuja cronologia aponta já 
para a segunda metade do século XVIII e primei-
ra metade do século XIX e um outro, testemunho 
da ocupação mais antiga registada nesta sondagem, 
cronologicamente enquadrável entre a segunda me-
tade do século XVII e inícios do século XVIII.
Dos contextos da segunda metade do século XVIII 
e primeira metade do século XIX destacamos al-
gumas peças de produção local/ regional, concre-
tamente um alguidar de grandes dimensões, uma 
bilha e uma garrafa. Foi também identificado nestes 
contextos um fragmento de haste de cachimbo de 
caulino. Em relação ao nível mais antigo, registamos 
a identificação de um fragmento de uma produção 
exógena, que julgamos poder ser de origem italiana, 
com pintura a óxido de manganês (castanho) sobre 
esmalte azul-turquesa, datável do século XVII.

6. CONCLUSÕES

O convento de Nossa Senhora da Esperança, pelo 
seu elevado valor artístico e patrimonial, material 
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e imaterial, assume-se como um conjunto cultural 
único no panorama regional Açoriano. A interven-
ção arqueológica em questão veio confirmar a exce-
cionalidade desse monumento, habitado ininter-
ruptamente desde o século XVI.
O sector da capela do Senhor Santo Cristo e coro-
-baixo permitiu-nos conhecer as diferentes fases de 
ocupação desta área, tendo sido possível conhecer-
-se em grande medida a sua interessante dinâmica de 
utilização, particularmente intensa durante a segun-
da metade do século XVII e início do século XVIII 
como área de depósito de resíduos conventuais. 
Igualmente interessante foi também percecionar a 
dignificação de toda essa área após a construção das 
primeiras capelas do Senhor Santo Cristo dos mi-
lagres. O setor do claustro conventual revelou-nos, 
igualmente, realidades particularmente ricas e elu-
cidativas dos quotidianos conventuais, tendo sido 
nele identificados os contextos arqueológicos mais 
antigos. Também neste setor ficou claro que a partir 
de meados do século XVII se assiste a um intenso 
incremento no registo arqueológico, sendo um in-
teressante indicador do crescimento significativo 
da população do convento durante esse período. Os 
materiais arqueológicos recolhidos nesses estratos 
são suficientemente representativos da riqueza das 
elites sociais micaelenses em época moderna, tendo 
sido recolhidos neles fragmentos com as mais di-
versas origens geográficas. O sector da cozinha con-
ventual, por sua vez, não revelando realidades tão 
impactantes como os dois sectores anteriormente 
descritos, acabou por nos fornecer dados pertinente 
sobre os quotidianos de finais de setecentos e inícios 
de oitocentos.
O convento de Nossa Senhora da Esperança terá 
sido um convento importante desde a sua origem. 
Contudo, é na transição do século XVII para o XVIII 
que se verifica um crescimento exponencial da sua 
importância e influência na vida espiritual e secu-
lar da ilha. A evolução do espaço construído, bem 
como o progressivo enobrecimento artístico que 
se verifica ao longo do século XVIII são sinais dessa 
crescente importância, com reflexos claros no regis-
to arqueológico.
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Figura 1 – Convento de Nossa Senhora da Esperança, em Ponta Delgada.

Figura 2 – Panelas de fabrico local/regional identificadas no convento de Nossa Senhora da Esperança (sécs. XVII-XIX).
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Figura 4 – Prato de faiança portuguesa com 
decoração a azul e vinoso recolhido na son-
dagem 02 do setor capela do Senhor Santo 
Cristo e coro-baixo.

Figura 3 – Púcaros de fabrico local/regional identificados no convento de Nossa Senhora da Esperança (sécs. XVI-XVIII).
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Figura 5 – Anel em liga de cobre recuperado na sondagem 
07 do setor capela do Senhor Santo Cristo e coro-baixo.

Figura 6 – Corte estratigráfico (este-oeste) da sondagem 03 do 
claustro.

Figura 7 – Fragmento de forma fechada de provável origem holandesa recolhido na son-
dagem 03 do claustro.
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